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ByHeart alerta que toda sua fórmula infantil 

pode estar contaminada
A fabricante de fórmulas 

infantis ByHeart informou que 
todos os seus produtos podem 
estar contaminados com Clos-
tridium botulinum tipo A, bac-
téria responsável pelo botu-
lismo, após testes apontarem 
resultados positivos. O comu-
nicado foi divulgado em 24 de 
novembro no site da empresa.

Segundo a ByHeart, cin-
co das 36 amostras analisadas 
apresentaram contaminação. 
“Com base nesses resultados, 
não podemos descartar o ris-
co de que todas as fórmulas 
ByHeart, de todos os lotes, pos-
sam ter sido afetadas”, afirmou 

a companhia.
Até 19 de novembro, pelo 

menos 31 casos de botulismo 
infantil em 15 estados foram as-
sociados a diferentes remessas 
da fórmula ByHeart Whole Nu-
trition, de acordo com a FDA. 
Apesar da gravidade do qua-
dro, não há mortes registradas.

O botulismo infantil pode 
levar semanas para se manifes-
tar. Entre os sintomas estão difi-
culdade de alimentação, queda 
das pálpebras, perda de contro-
le da cabeça, expressão facial re-
duzida e problemas para engo-
lir ou respirar, segundo o CDC. 
Especialistas explicam que a 

EUA recolhem fórmula infantil após surto de botulismo

FDA

Medida da TSA exige verificação de identidade por 

sistema biométrico ou biográfico para quem não 

apresentar REAL ID ou passaporte nos aeroportos

EUA irão impor taxa de US$ 

45 a viajantes sem REAL ID

A 
partir de 1º de fevereiro, 
passageiros que chega-
rem aos pontos de segu-

rança dos aeroportos dos Esta-
dos Unidos sem um REAL ID ou 
passaporte terão de pagar uma 
taxa de US$ 45, segundo anun-
ciou a Administração de Segu-
rança no Transporte (TSA). A 
cobrança faz parte da nova fase 
de implementação do REAL ID e 
permitirá que viajantes sem do-
cumentos compatíveis realizem 
uma verificação de identidade 
por meio de sistemas biométri-
cos ou biográficos antes de avan-
çarem no controle de segurança.

A taxa, prevista inicialmen-
te em US$ 18, foi reajustada 
após consulta pública. “Precisa-
mos modernizar o sistema e ga-
rantir sua segurança”, afirmou 
Steve Lorincz, vice-administra-
dor da TSA. O valor cobrirá cus- Mudança valerá a partir de fevereiro
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tos administrativos e tecnológi-
cos, evitando que o gasto recaia 
sobre os contribuintes.

Quem estiver sem REAL ID 
poderá acessar o site TSA.gov 
para seguir o passo a passo, ve-
rificar a identidade e realizar o 
pagamento. Após a conclusão, 
o viajante receberá um e-mail 

bactéria pode se distribuir de 
forma irregular no pó, o que 
significa que nem todos os be-
bês expostos adoecem.

Mesmo após o recall nacio-
nal emitido no início do mês, a 
FDA relatou, em 20 de novem-
bro, que produtos da ByHeart 
ainda eram encontrados à ven-
da em grandes varejistas.

A empresa afirmou que 
reembolsará totalmente todas 
as compras feitas em seu site a 
partir de 1º de agosto e que se-
gue investigando a origem da 
contaminação. O processo in-
clui auditoria completa da ca-
deia de produção — desde for-
necedores e ingredientes até 
embalagem e transporte — e 
a testagem de novas amostras.

Pais de bebês afetados já in-
gressaram com ações judiciais 
contra a ByHeart. As duas pri-
meiras ações, apresentadas no 
início do mês, acusam a empre-
sa de negligência ao vender um 
produto defeituoso e pedem 
compensação por gastos mé-
dicos, danos emocionais e ou-
tras perdas.
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de confirmação que deverá ser 
apresentado ao agente de segu-
rança. O processo leva de 10 a 
15 minutos, mas pode se esten-
der até meia hora ou mais — e a 
agência alerta que não há garan-
tia de aprovação, mesmo após 
todas as etapas.

Passageiros que chegarem 
à fila sem documento válido se-
rão direcionados para fora da li-
nha para concluir a verificação 
online. Quem tiver REAL ID ou 
passaporte perdido ou roubado 
também precisará pagar a taxa. 
A autorização é válida por até 
dez dias; depois disso, um novo 
pagamento será necessário em 
caso de nova viagem sem docu-
mento compatível.

Segundo a TSA, cerca de 94% 
dos viajantes já utilizam REAL 
ID ou outro documento aceito.
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